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RESUMO 

A Leishmaniose Tegumentar é uma doença de caráter infeccioso, tendo como 
agente etiológico espécies de protozoários do gênero Leishmania podendo acometer 
o homem e outros animais causando lesões na pele e nas mucosas, esta parasitose 
apresenta grande distribuição com números expressivos de casos por todo país, se 
configurando como um caso de saúde pública. Diante deste cenário faz-se 
necessário que os espaços de compartilhamento de informações como a escola, 
trabalhem estes temas de forma clara e objetiva visando trazer o aluno para a 
realidade em questão relacionada a esta parasitose. A pesquisa teve como objetivo 
confeccionar um modelo didático para o ensino da leishmaniose tegumentar fazendo 
o uso do origami como componente deste modelo e com auxilio do conteúdo da 
paleoparasitologia que é uma ciência que investiga e analisa parasitas encontrados 
em materiais antigos e permite conhecer outros povos que conviveram com esta 
doença. O percurso metodológico se deu no desenvolvimento de um capítulo de um 
livro interativo elaborado de forma bastante didática e lúdica e traz características da 
doença no presente e no passado. A análise dos livros didáticos nos mostrou um 
déficit na abordagem sobre o conteúdo da leishmaniose tegumentar em sala de 
aula, mostrando a pertinência para criação de novas estratégias de ensino que 
visem á complementação destes conteúdos, os recursos didáticos se inserem neste 
contexto e se apresenta como uma ferramenta eficaz no processo de ensino 
aprendizagem fazendo com que o aluno interaja diretamente através do modelo 
didático com o tema proposto. 
 
Palavras-chave: Ensino de Ciências. Recursos Didáticos. Leishmaniose 
Tegumentar.  
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Cutaneous Leishmaniasis is a disease of infectious character, having as etiological 

agent species of protozoa of the genus Leishmania that can affect man and other 

animals causing lesions in the skin and mucous membranes, this parasitosis 

presents great distribution with expressive numbers of cases throughout the country, 

if configuring it as a public health case. In view of this scenario it is necessary that 

information sharing spaces such as the school work these themes in a clear and 

objective way to bring the student to the reality in question related to this parasitosis. 

The aim of the research was to create a didactic model for the teaching of 

tegumentary leishmaniasis using origami as a component of this model and with the 

help of the paleoparasitology content that is a science that investigates and analyzes 

parasites found in ancient materials and allows knowing other peoples who lived with 

this disease. The methodological course was given in the development of a chapter 

of an interactive book elaborated in a very didactic and playful way and brings 

characteristics of the disease in the present and in the past. The analysis of 

textbooks showed a deficit in the approach to the content of cutaneous leishmaniasis 

in the classroom, showing the pertinence for the creation of new teaching strategies 

aimed at complementing these contents, the didactic resources are inserted in this 

context and presented as an effective tool in the process of teaching learning causing 

the student to interact directly through the didactic model with the proposed theme. 

Keywords: Science Teaching. Didactic Resources. Cutaneous Leishmaniasis.  
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1 INTRODUÇÃO 

  

A Leishmaniose Tegumentar (LT) é uma doença infecciosa não contagiosa que 

acomete pele e mucosas causada por diferentes espécies de protozoários do gênero 

Leishmania. Trata-se de uma infecção zoonótica, que envolve animais silvestres e 

domesticados podendo atingir o homem (BRASIL, 2017). Essa protozoose tem se 

expandido por regiões tropicais e subtropicais, sendo considerada pelos órgãos 

competentes como um problema de saúde pública (MOURA, 2013). 

As lesões causadas por este parasito podem variar de única lesão, para múltiplas 

e acometer as mucosas com evolução para caráter desfigurante, gerando danos 

irreversíveis, sendo necessário em alguns casos recorrer à cirurgia reparadora 

(COSTA, 2017). O tratamento disponível para os casos da LT apresenta alguns 

desafios principalmente no que se refere aos fármacos de primeira linha (antimoniais 

pentavalentes) que são muito tóxicos (BORGES et al., 2007). 

Mesmo fazendo parte das doenças negligenciadas (SANTOS et al., 2017), 

pesquisas atuais mostram dados alarmantes, inclusive para o Brasil que conta com 

cerca de três mil novos casos dessa doença por ano. Na região Nordeste esta 

parasitose apresenta grande incidência no número de casos e, de acordo com os 

dados epidemiológicos do Sistema de Informação de Agravos de Notificação 

(SINAN), desde a década de 90 até 2014 foram registrados um total de 13.443 

casos em Pernambuco (SILVA et al., 2016). 

Conduzindo este contexto para o cenário escolar este parasito é apresentado às 

turmas de sétimo ano do ensino fundamental como exemplo de protozoário 

flagelado com capacidade de infectar animais domésticos e o homem, podendo 

causar lesões na pele, mucosa, lábios e nariz, onde a transmissão destes parasitas 

que ocorre por meio da picada do mosquito flebotomíneo do gênero Lutzomyia, 

conhecido popularmente como mosquito-palha ou birigui, estas informações são 

provenientes do livro texto que geralmente é o recurso mais utilizado em sala de 

aula (FRANÇA; MARGONARI; SCHALL, 2010; AGUILAR, 2015; BARROS, 

PAULINO, 2015; GEWANDSZANAJDER, 2015). 

A análise desse recurso didático, elaborado por diferentes editoras, revela para o 

aluno um conteúdo monótono, atemporal, superficial, sem padronização e resumido, 

que pouco contribui para uma reflexão sobre os aspectos clínicos da doença, 

prevenção e controle da leishmaniose humana (SILVA et al., 2014). 
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Para minimizar essa problemática o presente estudo produziu um recurso 

didático plástico e interativo, capítulo de livro desmontável, capaz de consolidar os 

conteúdos do livro texto e situar a referida doença em pelo menos uma civilização 

remota. 

A introdução de elementos paleoparasitológicos da leishmaniose no recurso vai 

muito além da demonstração de que se trata de uma doença antiga. Com esses 

elementos o aluno poderá conhecer condições naturais e artificiais que favoreceram 

a circulação do parasito, comparar estratégias antigas e atuais de tratamento, bem 

como consolidar o conceito de coevolução que norteia o desenvolvimento de todos 

os seres vivos (FERREIRA et al., 2013; ARAUJO et al., 2013).  

Os origamis darão plasticidade, movimento ao recurso e representarão alguns 

elementos do meio ambiente remoto como animais silvestres reservatórios, 

habitações etc. Essa técnica milenar de dobrar papéis permitirá que o aluno 

desenvolva habilidades motoras e cognitivas e trará a ludicidade para a sala de aula 

(RANCAN, 2011).  
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 O Parasito e a Parasitose 

A Leishmaniose Tegumentar Americana (LTA) é uma doença infecciosa, não 

contagiosa, causada por várias espécies de protozoários do gênero Leishmania 

pertencente à família Trypanosomatidae. É um parasito intracelular obrigatório das 

células do sistema fagocítico mononuclear (SFM), apresentando duas formas 

evolutivas: Promastigota, encontrada no tubo digestivo do inseto vetor, e amastigota, 

observada nos tecidos dos hospedeiros vertebrados (BRASIL, 2017). 

Este parasito apresenta um ciclo de transmissão heteroxênico entre hospedeiros 

invertebrados os insetos vetores da subfamília Phlebotominae, do gênero Lutzomyia, 

e hospedeiros vertebrados que podem ser animais silvestres e domésticos e o ser 

humano, este visto como um hospedeiro acidental (GONTIJO; CARVALHO, 2003; 

ALMEIDA; SANTOS, 2011; COSTA, 2017).  

A transmissão entre os hospedeiros vertebrados ocorre através da picada das 

fêmeas infectada dos insetos vetores, que ao realizarem o repasto sanguíneo 

introduz nestes indivíduos, a forma do parasito denominada de promastigota, estas 

formas ao entrarem na corrente sanguínea são fagocitadas pelas células do SFM, 

principalmente os macrófagos, se multiplicando por divisão binária dentro destas 

células diferenciando-se em amastigota, que se apresenta morfologicamente de 

forma arredondada, com um núcleo centralizado, um cinetoplasto e uma bolsa 

flagelar com um primórdio de um flagelo e (NEVES, 2011; COSTA, 2017). 

 No inseto vetor, o ciclo se desenvolve quando o mesmo alimenta-se do 

sangue ou linfa intersticial do hospedeiro infectado, que pode ser animais silvestres, 

doméstico e o ser humano. Ingerindo as formas amastigotas, as mesmas se 

difereciam nas formas de promastigotas que apresenta uma morfologia mais 

alongada com um flagelo que facilita sua locomoção, um núcleo na região central e 

um cinetoplasto, posteriormente estas formas evolutivas chegam ao aparelho 

picador sugador do flebótomo e podem ser introduzidas em um hospedeiro 

vertebrado no próximo repasto sanguíneo, completando assim o ciclo do parasito 

(ASHFORD, 2000; COSTA, 2017;).  
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A partir do desenvolvimento do ciclo biológico e da espécie causadora da 

parasitose, podemos observar o quadro de manifestações clinicas que se dá devido 

à grande diversidade de espécies envolvidas, e da reposta imunológica dos 

hospedeiros (BRASIL, 2010; VASCONCELOS et al., 2017). 

Temos como manifestação da doença para a LT as seguintes formas: 

Leishmaniose Cutânea (LC) que se caracteriza por lesões ulceradas únicas, com 

formato arredondado, com uma base eritematosa com bordas elevadas bem 

delimitadas com uma coloração avermelhada apresentando granulações. Este tipo 

de lesão podem se agravar causando outras complicações ou podem evoluir para 

cura espontânea dentro de pouco tempo. A LC pode ser causada pelas seguintes 

espécies Leishmania braziliensis, L amazonensis, L. guyanensis, estas apresentam 

maior relevância no numero de casos aqui no Brasil, mas ainda existem outras 

espécies causadoras da LC que são L. tropica, L. major, L. panamensis, L. 

peruviana (ASHFORD, 2000; VASCONCELOS et al., 2017; BRASIL, 2017). 

Outra forma clinica da LT, é a Leishmaniose Mucocutânea (LMC) que pode se 

originar a partir da infecção inicial da leishmaniose cutânea, apresentam lesões 

ulceradas com formas infiltradas eritematosas que pode levar a destruição das 

mucosas e cartilagens, acometendo principalmente a região orofarigiana, esta forma 

clínica é geralmente causada pela espécie L. braziliensis (REY, 2001; LIMA, 2007). 

  A forma Cutânea Difusa ocorre mais raramente, e se caracteriza com lesões 

nodulares não ulceradas, antecedidas de lesões únicas e que evolui com dispersão 

linfática do parasito. Aqui no Brasil esta forma clinica é causada principalmente pela 

espécie L. amazonensis (MURBACK et al., 2011). 

O diagnóstico da LT é realizado principalmente por exames imunológicos o 

mais utilizado é o teste intradérmico (Intradermoreação de Montenegro) que se 

baseia na resposta de hipersensibilidade celular retardada do individuo, também 

pode ser realizado exames parasitológicos para a demonstração do parasito através 

de procedimentos direto nas lesões (BRASIL, 2017).  

O tratamento utilizado para os casos da LT que são os fármacos de primeira 

linha antimoniais pentavalente que apesar de ser o mais usado apresenta alguns 

desafios devido sua toxicidade (LIMA et al., 2007). 
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2.2 A Paleoparasitologia e o histórico da Leishmaniose Tegumentar 

A paleoparasitologia é uma ciência que estuda e analisam parasitas 

encontrados em materiais antigos este termo foi criado em 1979 pelo Dr. Luiz 

Fernando Ferreira, pesquisador da Fundação Oswaldo Cruz tendo como principal 

objetivo o estudo e reconhecimento de populações no passado que conviveram com 

alguns parasitos, para entender um pouco sobre as possíveis doenças que 

ocorreram em tempos atrás (FERREIRA et al., 1988). 

Esta ciência contribui para a compreensão das interações parasito-hospedeiro 

ao longo do tempo,  desde as civilizações até os dias de hoje  (BOUCHET et al., 

2003; NOGUEIRA et al., 2015). A análise destas doenças em povos antigos pode 

ser examinada em vários materiais como, por exemplo: múmias, coprólitos (fezes 

fossilizadas), esqueletos e artefatos antigos e outros que pode conter resquícios 

físicos ou moleculares destes organismos que estavam presentes nestes tempos 

remotos (DUARTE et al., 2002; NOGUEIRA et al., 2006). 

Os estudos paleoparasitológicos para a Leishmaniose Tegumentar mostram 

evidências da presença deste parasito em sociedades remotas, existem 

 descrições de lesões na pele nos achados da biblioteca do Rei Assírio Assurbanipal 

II do século VII a.C (MANSON-BAHR, 1996; STEVERDING, 2017). Outros registros 

históricos como o Eber Papyrus, uma coleção de documentos médicos egípcios 

antigos datados cerca de 1500 a.C  mencionam a presença da doença nestes 

tempos caracterizando-as como feridas na pele (FRÍAS et al., 2013; STEVERDING, 

2017). 

Nos tempos medievais alguns cientistas árabes também descreveram a 

ocorrência de feridas cutâneas características da LC. A primeira descrição mais 

precisa da doença foi pelo grande filósofo persa e Médico Avicena (980-1037) ele 

descreveu uma lesão dérmica conhecida como “Dor de Balkh” na região norte do 

Afeganistão sugerindo lesões causadas por L. tropica (STEVERDING, 2017). 

Os achados ainda evidenciaram a existência da Leishmaniose nas Américas 

com a existência de huacos peruanos que são peças de cerâmica que trazia estes 

indivíduos com mutilações faciais, fazendo  referência a doença (FRIAS et al., 2013). 

Estas pesquisas contribuíram bastante para o estudo das doenças parasitárias que 
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ocorreram na América antes do século XV (MENDONÇA et al., 1994; NOGUEIRA et 

al., 2006). 

2.3 Os Recursos Didáticos e o Origami 

Os recursos didáticos fazem parte do âmbito educacional e podem auxiliar os 

estudantes no desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem, 

caracterizando-se nos mais diversos formatos desde o quadro, jogos, vídeos, 

imagens, computador e outros, podendo ser utilizados para interpretar situações 

diversas, associado ao conteúdo em sala de aula (SANTOS; BELMINO, 2016). 

 Entre os mais diversos recursos que são utilizados em sala de aula, os 

modelos didáticos são ferramentas importantes na prática do ensino, se configura 

em um sistema figurativo de reprodução de forma esquematizada da realidade, 

podendo ser usado para esclarecer os mais variados temas, promovendo a 

interação entre professores e alunos (MATOS et al., 2009; MORAES, 2016). 

 Para o uso destes modelos em sala de aula se faz necessário à 

implementação de estratégias inovadoras de ensino, que esteja além do contexto 

escolar tradicional, estar fora deste contexto pode representar o ganho de novas 

possibilidades de aprendizado, trazendo a visão do aluno o mais próximo da 

realidade (ARCANJO et al., 2009; MORAES, 2016). 

 Hoje em dia o recurso que ainda é mais utilizado em sala de aula são os livros 

didáticos, que são de grande importância como subsídio de conhecimento para 

orientar professores e alunos, mas apesar de sua importância o professor não pode 

deter suas estratégias de ensino apenas a este material, devem pensar e propor a 

criação de novos recursos dos mais variados formatos, principalmente porque 

muitas vezes os livros não trazem os conteúdos de forma clara, e muitas vezes até 

de forma errônea (PAVÃO, 2006; MORAES, 2016). 

 Com toda variedade que se apresentam estes recursos, podemos utilizar 

também o origami que é uma arte japonesa de dobrar papel e possui representação 

visual e escultural definido por estas dobraduras, a utilização desta prática em sala 

de aula além de ser bastante dinâmico, pode ser um bom instrumento que auxilie 

nas descobertas e na construção do conhecimento (RANCAN, 2011). 
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Usualmente na educação o origami é mais utilizado para o ensino nas 

disciplinas de matemática, mas, pode ser tornar bastante útil para o ensino de 

ciências e os mais diversos conteúdos trazendo ludicidade, interdisciplinaridade 

enriquecendo o processo de ensino (RANCAN, 2011). 
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3 OBJETIVOS 

 

Objetivo Geral: 

Desenvolver um material didático sobre a perspectiva da paleoparasitologia para 

reforçar o conhecimento a respeito da Leishmaniose Tegumentar. 

 

Objetivos Específicos: 

 Realizar uma revisão de literatura para conhecer algumas civilizações antigas 

que conviveram com a LT; 

 Elaborar origamis que representem algumas características do parasito e da 

parasitose; 

 Construir ambientes remotos e atuais que representem o habitat natural do 

parasito (Leishmania spp.).  
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4 ARTIGO  

O PRESENTE TRABALHO ESTÁ APRESENTADO NO FORMATO DE ARTIGO 

REQUERIDO PELA REVISTA EXPERIÊNCIAS EM ENSINO DE CIÊNCIAS, 

CUJAS NORMAS PARA SUBMISSÃO DE ARTIGOS SE ENCONTRAM EM 

ANEXO. 
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Resumo 

 

A Leishmaniose Tegumentar é uma doença de caráter infeccioso, tendo como agente 

etiológico espécies de protozoários do gênero Leishmania podendo acometer o homem e 

outros animais causando lesões na pele e nas mucosas, esta parasitose apresenta grande 

distribuição com números expressivos de casos por todo país, se configurando como um caso 

de saúde pública. Diante deste cenário faz-se necessário que os espaços de compartilhamento 

de informações como a escola, trabalhem estes temas de forma clara e objetiva visando trazer 

o aluno para  a realidade em questão relacionada a esta parasitose. A pesquisa teve como 

objetivo confeccionar um modelo didático para o ensino da leishmaniose tegumentar fazendo 

o uso do origami como componente deste modelo e com auxilio do conteúdo da 

paleoparasitologia que é uma ciência que investiga e analisa parasitas encontrados em 

materiais antigos e permite conhecer outros povos que conviveram com esta doença. O 

percurso metodológico se deu no desenvolvimento de um capítulo de um livro interativo 

elaborado de forma bastante didática e lúdica e traz características da doença no presente e no 

passado. A análise dos livros didáticos nos mostrou um déficit na abordagem sobre o 

conteúdo da leishmaniose tegumentar em sala de aula, mostrando a pertinência para criação 

de novas estratégias de ensino que visem á complementação destes conteúdos, os recursos 

didáticos se inserem neste contexto e se apresenta como uma ferramenta eficaz no processo de 

ensino aprendizagem fazendo com que o aluno interaja diretamente através do modelo 

didático com o tema proposto. 
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Abstract 

Cutaneous Leishmaniasis is a disease of infectious character, having as etiological agent 

species of protozoa of the genus Leishmania that can affect man and other animals causing 

lesions in the skin and mucous membranes, this parasitosis presents great distribution with 

expressive numbers of cases throughout the country, if configuring it as a public health case. 

In view of this scenario it is necessary that information sharing spaces such as the school 

work these themes in a clear and objective way to bring the student to the reality in question 

related to this parasitosis. The aim of the research was to create a didactic model for the 

teaching of tegumentary leishmaniasis using origami as a component of this model and with 

the help of the paleoparasitology content that is a science that investigates and analyzes 

parasites found in ancient materials and allows knowing other peoples who lived with this 

disease. The methodological course was given in the development of a chapter of an 

interactive book elaborated in a very didactic and playful way and brings characteristics of the 

disease in the present and in the past. The analysis of textbooks showed a deficit in the 

approach to the content of cutaneous leishmaniasis in the classroom, showing the pertinence 

for the creation of new teaching strategies aimed at complementing these contents, the 

didactic resources are inserted in this context and presented as an effective tool in the process 

of teaching learning causing the student to interact directly through the didactic model with 

the proposed theme. 

Keywords: Science Teaching. Didactic Resources. Cutaneous Leishmaniasis. 

 
 
 

1. Introdução 

De acordo com o Ministério da Saúde (2017) a Leishmaniose Tegumentar (LT) é uma doença 

infecciosa que acomete pele e mucosas, não contagiosa, causada por diferentes espécies de 

protozoários do gênero Leishmania. A LT originalmente é uma infecção zoonótica 

transmitida por fêmeas hematófagas, do grupo dos flebotomíneos – gênero Lutzomyia, que 

fazem o repasto sanguíneo em animais silvestres e/ou domesticados podendo atingir o 

homem.  Essa protozoose tem se expandido por regiões tropicais e subtropicais, sendo 

considerada pelos órgãos competentes como um problema de saúde pública (Moura, 2013). 

As principais espécies de Leishmania causadoras da LT são: L. (Viannia) braziliensis e L. 

(Viannia) guyanensis, associadas com lesões cutâneas localizadas e/ou disseminadas podendo 

se estender para as mucosas (oral, nasal e faringeana) e a L. (Leishmania) amazonensis, que 

provoca além das lesões cutâneas localizadas uma forma difusa. A L. (V.) braziliensis é a 

mais prevalente e cerca de 1 a 10% dos pacientes desenvolvem a forma clínica mucosa ou 

mucocutânea (Ashford 2000; Gontijo & Carvalho 2003; Guerra et al. 2011; Costa, 2017).  
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As lesões causadas podem variar de uma única lesão, para múltiplas e acometer as 

mucosas com evolução para caráter desfigurante, gerando danos irreversíveis, sendo 

necessário em alguns casos recorrer à cirurgia reparadora (Costa, 2017). O tratamento 

disponível para os casos da LT apresenta alguns desafios principalmente no que se refere aos 

fármacos de primeira linha (antimoniais pentavalentes) que são muito tóxicos (Borges, E. et 

al. 2007). 

 

Visualiza-se um grande espectro de distribuição no que diz respeito ao número de casos 

por todo o Brasil. No Nordeste, o estado de Pernambuco destaca-se como representante 

pontual neste números, apresentado em todo seu território, principalmente na mesorregião da 

Zona da Mata, um grande percentual no número de casos. Brito e colaboradores (2012) 

afirmaram em seu trabalho que a maioria dos casos notificados para a LT em Pernambuco 

está localizada na região da Mata Atlântica reafirmando a necessidade da implantação e 

fortalecimento de medidas profiláticas mais efetivas nesta região. 

Tendo em vista a gravidade e abrangência dos casos de LT faz-se necessário a elaboração 

de estratégias efetivas para promoção da saúde e prevenção da doença em espaços de 

compartilhamento de informação, dentre eles destaca-se a escola. O ambiente escolar 

caracteriza-se como um espaço importante de educação em saúde, pois durante as aulas são 

elaborados e reelaborados conceitos, e há troca de experiências relacionadas à qualidade de 

vida (França et al., 2010).  É necessário o desenvolvimento de estratégias para abordar este 

tema, desde as séries iniciais além de destacar neste ensino o uso de metodologias 

diferenciadas que vá além do contexto tradicional, que possa levar o aluno uma aprendizagem 

mais significativa (Moreira, 2006; Moraes, 2016).  

Com os estudos da paleoparasitologia podemos validar ainda mais as características da 

LT, para ter a possibilidade de conhecer como a mesma se desenvolveu em tempos remotos 

Além deste cenário atual, a paleoparasitologia é uma ciência que investiga e analisa parasitas 

encontrados em materiais antigos, em sítios arqueológicos e paleontológicos que permite nos 

mostrar baseados nesses achados descrições de lesões que indica quão antiga é a LT (Ferreira 

et al. 2013; Araujo et al. 2013). 

Steverding (2017) organizou os dados da LT em momentos cronológicos fundamentando-

se em registros e outros artefatos que demonstram a existência desta doença desde antiguidade 

como por exemplo, a coleção de documentos médicos o Ebers Papyrus datado em 1500 a.C, 

os registros de médicos arábes no tempos medievais, as cerâmicas pré colombianas do séc. V, 

todos retratando características da parasitose em tempos remotos. 

Podemos incluir o conteúdo da paleoparasitologia para auxiliar no ensino das 

leishmanioses, pois temas como esses podem ser abrangidos de forma ampla, e a impressão 

de atualidade destes parasitos podem ser desmitificados, trazendo aos alunos a possibilidade 

de conhecer, de uma forma interdisciplinar, a evolução na história destes parasitos, e entender 

a complexidade da relação entre parasita e hospedeiro, que vem se perpetuando desde as 

civilizações mais antigas, até os dias de hoje (Ferreira et al. 2013; Araujo et al. 2013). 

Dentre as estratégias para abordagem da LT em sala de aula, destaca-se a utilização de 

recursos, que se caracteriza como uma estratégia didática de grande peso para um ensino 

inovador que facilita a promoção do aprendizado de forma clara, divertida e rica de 

conhecimento. Acredita-se que uma diversidade na apresentação desses modelos didáticos 

induz um despertamento e interesse dos escolares principalmente para assuntos como estes 

que geralmente não são explanados de forma atrativa e eficiente (Moraes, 2016). 
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Com o auxilio de modelos de recursos didáticos diferenciados podemos trabalhar estes 

conteúdos com o viés da paleoparasitologia, pois servirão para enriquecer o conhecimento 

visto em sala de aula, onde geralmente só é apresentado nos livros didáticos. E de acordo com 

Silva et al (2014) na maioria das vezes são encontrados bem resumidos, que contribui muito 

pouco para aprendizado, dos alunos sobre a doença, bem como outros temas que estão 

relacionados ao seu controle e prevenção. 

 

Os modelos didáticos se configuram como subsídio importante para os professores, pois 

torna suas aulas mais interativas e para os alunos que adquirem autonomia tendo contato 

direto com o material exposto trazendo-os para uma realidade diferente do tradicional, 

favorecendo para que o seu aprendizado seja consolidado de forma eficiente (Miotto et al, 

2015) 

 

E dentre o conjunto de possibilidades sobre o uso de modelos didáticos podemos inserir o 

uso do origami que é uma arte japonesa de dobrar papel e possui representação visual e 

escultural definido por estas dobraduras, a utilização desta prática em sala de aula além de ser 

bastante dinâmico pode ser um bom instrumento que auxilie nas descobertas e na construção 

do conhecimento, usualmente na educação o origami é mais utilizado para o ensino nas 

disciplinas de matemática, mas, pode ser tornar bastante útil para o ensino de ciências e os 

mais diversos conteúdos trazendo ludicidade, interdisciplinaridade enriquecendo o processo 

de ensino (Rancan, 2011). 

 

Segundo Hayasaka e Nishida (2008) existem poucos relatos com o uso do Origami em 

experiências didáticas no ensino de ciências, reforçando que pode ser muito eficiente 

incorporarem esta prática como um recurso didático nas aulas de ciências. A introdução de 

novos modelos didáticos não se aplica apenas para o conteúdo das leishmanioses, mas 

podemos perceber esse déficit em todos os outros conteúdos na disciplina de ciências.   

Conforme afirma Moraes (2003) 

Estas informações revelam que nos dias atuais é praticamente imperativa a 

inclusão de novos recursos didáticos, independente do grau tecnológico que 

apresentem, pois a informação está muito mais acessível fato que aumenta a 

responsabilidade dos atores envolvidos, leia-se professores e estudantes, em prol do 

maior objetivo que é a melhoria das condições de ensino e aprendizagem. 

A utilização de novos recursos didáticos amparados em novas perspectivas e novas 

práticas pode ser bastante eficiente no processo de ensino aprendizagem, além de ser algo 

inovador que vise o aprendizado significativo, novas estratégia de ensino eficaz em sala de 

aula reflete diretamente na aprendizagem destes alunos, principalmente com temas 

relacionados à saúde pública que pode vir a ter impactos diretos na sociedade. Sendo assim o 

objetivo desse trabalho é desenvolver um material didático fazendo o uso do origami sobre a 

perspectiva da paleoparasitologia para reforçar o conhecimento a respeito da Leishmaniose 

Tegumentar. 

2. Metodologia 

2.1 Pesquisa Bibliográfica e Análise dos Livros Didático de Ciências 

O trabalho constitui-se em pesquisa de natureza interventiva do tipo pesquisa e 

desenvolvimento que visa à análise de desenvolvimento e testagem de novos produtos ou 
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processos, que faculte a solução de um problema e se apresenta em geral de forma mais 

prática (Megid Neto, 2014; Teixeira E Megid Neto; 2017). Com uma abordagem descritiva 

associada à pesquisa bibliográfica nas bases de dados relacionadas ao portal Periódicos 

CAPES, (SciELO, LILACS, Medline, PubMed) foi possível conhecer os aspectos da 

parasitose atualmente e identificar através das pesquisas no âmbito da paleoparasitologia os 

ambientes remotos que conviveram com a LT e também conhecer um pouco sobre o uso 

didático dos origamis.      

Também realizou-se um levantamento sobre a parasitose, através da análise de livros 

didáticos de ciências do 7º (sétimo) ano do Ensino Fundamental anos finais, para  

compreender como  estes conteúdos são apresentados aos alunos, foram consultados oito 

exemplares indicados pelo PNLD 2011 (Quadro 1) para esta avaliação foram elencados 

alguns critérios de análise para observar o que aparece em cada livro analisado (Quadro 2). 

 

 

Quadro 1. Livros didáticos de Ciências indicados pelo PNLD 2011 analisados neste estudo 

Título/Editora Série Ano 

Projeto Teláris: Ciências Vida 

na Terra/ Editora Ática 

7º ano 2015 

Para Viver Juntos: Ciências da 

Natureza/ Edições SM 

7º ano 2015 

Ciências/ Editora Ática 7º ano 2015 

Ciências Naturais: Aprendendo 

com o Cotidiano/ Editora 

Moderna 

7º ano 2015 

Companhia das Ciências/ 

Editora Saraiva 

7º ano 2015 

Projeto Apoema: Ciências/ 

Editora do Brasil 

7º ano 2015 

Projeto Araribá Ciências/ 

Editora Moderna 

7º ano 2015 

Fonte: Os Autores   

Quadro 2. Critérios de Análise dos Livros Didáticos  

Aspectos Analisados 

Definição da Parasitose 

Agente etiológico (nome científico e popular do parasito) 

Formas Clinicas da Doença 

Formas de Transmissão 

Inseto Vetor 
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2.2 Seleção e Montagem dos Origamis 

Com base em alguns livros e vídeos tutoriais foram realizados testes de dobraduras e 

seleção de modelos de origamis para compor a paisagem que retrata o ambiente antigo. Os 

modelos representativos propostos foram: modelos de árvores, camelos, casas, tendas e 

animais silvestres que são reservatórios da Leishmania spp. O material selecionado para as 

dobraduras foram papéis coloridos do tipo A4 75g/m² (offpaper color).  Todos os modelos 

confeccionados compõem o ambiente remoto na segunda página do livro, também foram 

confeccionados gabaritos para cada um dos modelos de origamis utilizados, estes gabaritos 

acompanham o livro (Apêndice B). 

2.3 Materiais de apoio ao Professor 

Para melhor compreensão do uso do recurso, foi desenvolvido um material de apoio para 

o professor que contêm todas as informações de uso do recurso didático, o material de apoio 

também conta com o referencial bibliográfico utilizado na pesquisa. Este material está 

anexado ao livro. 

2.4 Desenvolvimento dos Ambientes (Antigo e Atual) e Montagem do Recurso 

Este recurso trata-se de um capítulo de um livro desmontável contendo três páginas que 

possui as seguintes características:  

 Página 1: o leitor poderá conhecer informações gerais sobre a doença (aspectos das 

formas clínicas, transmissão, inseto vetor e principais animais reservatórios).  

 Página 2: ambiente antigo onde foi comprovada a presença da LT em desenho gráfico. 

O ambiente foi construído a partir de pesquisas bibliográficas. Esta página é dinâmica 

e permite que os alunos e o professor a complemente com a inserção dos origamis que 

tem total mobilidade sobre o desenho.  

 Página 3: nesta página é possível à contemplação de informações sobre o ciclo de vida 

atual do parasito e seus respectivos hospedeiros, todo esse contexto será representado 

em forma de desenhos de forma didática e lúdica, com embasamento científico, mas 

com uma linguagem adequada para a faixa etária estudantil que auxilia na 

consolidação das informações apresentadas no livro texto. 

 O material utilizado para impressão do livro foi a lona de vinil em dimensões A1 (500 mm x 

660 mm) que apresenta uma maior durabilidade evitando danos ao material e é de fácil 

transporte, este tamanho foi proposto para facilitar o uso coletivo e comportar as dimensões 

do origamis para junção das páginas foi utilizado espirais de encadernação. Contextualizando 

todas as informações o recurso didático se dará num formato (Livro + Origamis).  

3. Resultados e Discussão 

3.1 Livros Didáticos 

Dos oito livros consultados, apenas três livros: Aguilar (2015); Barros e Paulino 

(2015); Gewandszanajder (2015) abordaram a Leishmaniose Tegumentar, nestes livros o 

parasito e a parasitose são apresentados no bloco de conteúdos dos Protozoários. Aparecendo 

como exemplo de protozoário flagelado com capacidade de infectar animais domésticos e o 

homem, podendo causar lesões na pele, mucosa, lábios e nariz. Todos os livros abordam a 

forma de transmissão destes parasitas que ocorre por meio da picada do mosquito 
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flebotomíneo do gênero Lutzomyia, conhecido popularmente como mosquito-palha ou birigui, 

ainda apresentam conteúdos relacionados ao tratamento e prevenção desta parasitose, os 

livros ainda trazem algumas imagens fotográficas do inseto vetor e representações gráficas da 

forma evolutiva infecciosa (promastigota). Fica evidente que todos os livros apresentam o 

tema de forma bastante resumida. É o que nos mostra as colocações de França e 

colaboradores (2010) onde abordam que é bastante superficial a forma que o conteúdo sobre a 

LT é abordado nos livros didáticos, fazendo com que estes tipos de informações não tenham 

tanta utilidade para os estudantes. 

a. Montagem do Recurso Didático 

A primeira página do recurso (Figura 1) contêm informações sobre o parasito e a 

doença onde se pode visualizar na imagem, além da descrição destas características, pode-se 

ver também algumas curiosidades que caracteriza a presença desta parasitose no passado, 

introduzindo um pouco da história que será contada na página seguinte, ainda apresenta o 

desenho gráfico com o mapa do Chile que será a região onde será contada a história da doença 

em tempos antigos esta página conta ainda com um jogo “quebra-cabeça” que torna o seu uso 

ainda mais interativo e lúdico.  Além da ludicidade, o recurso ainda traz para sala de aula a 

interdisciplinaridade, pois são abordados temas além da área de conhecimento das ciências, 

Como podemos vê o que fala Lago e seus colaboradores (2015) “Os professores podem 

introduzir o estudo de temas que não pertencem a uma disciplina específica, mas que 

envolvam duas ou 

mais disciplinas”.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Na segunda página (Figura 2) temos a representação gráfica que retrata a região de 

San Pedro do Atacama e uma parte da região da província de Yungas noroeste da Argentina, 

local onde algumas pesquisas descrevem a ocorrência da doença. Para a construção deste 

desenho gráfico foi selecionado a pesquisa de Costa et al (2009) onde os autores encontraram 

achados paleoparasitológicos (esqueletos craniais) em sítios arqueológicos na região de San 

Pedro de Atacama região de Antofagasta no norte do Chile, e através de algumas análises 

Figura 1- Primeira Página do Modelo Didático 

Fonte: Os Autores 
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especificas, confirmaram que estes indivíduos desenvolveram a forma mucocutânea da 

leishmaniose 

tegumentar, a pesquisa 

sugere que estas 

pessoas infectadas 

habitaram neste lugar 

há cerca de 1.000 anos 

atrás.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Baseado nestes dados de confirmação da doença foi caracterizado o ambiente, para 

detalhamento da região foi utilizado o trabalho de Lessa (2005) que nos forneceu informações 

de como se apresentava esta região e a classificação do tempo histórico em que estas 

populações viveram, este conjunto de informações científicas serviu de base para desenvolver 

o desenho gráfico que foi construído de forma bastante lúdica, de maneira que facilite a 

compreensão dos alunos.  

Para compor algumas características do desenho gráfico serão introduzidos os 

origamis onde foram desenvolvidos alguns exemplares que contará com um gabarito de 

montagem anexado ao recurso, estes origamis representam partes do ambiente nesta página 

tendo total mobilidade sobre a imagem e ajudam a contar um pouco da história de forma 

lúdica da Leishmaniose Tegumentar no passado. Além de permitir o contato direto dos 

estudantes com o modelo didático, trazendo ludicidade num contexto interdisciplinar 

contribuindo significativamente em sua aprendizagem. Miotto et al (2015) fala sobre esta 

questão de trazer um pouco do lúdico para os processos de ensino em sala de aula: 

“O ensino lúdico e os modelos contribuem muito para o aprendizado, pois à 

medida que o aluno vê e toca os modelos, além de se tornar mais participativo nas 

aulas, ele também está usando vários de seus sentidos, o que confere melhor 

Figura 2- Segunda Página do Modelo Didático 

Fonte: Os Autores 
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absorção do conteúdo e 

o aprender passa a ser 

mais agradável, 

divertido e interessante”. 

Na última 

secção do livro, na 

terceira página 

podemos visualizar 

na (Figura 3) o ciclo 

de vida atual da 

Leishmania spp com 

informações de 

como este parasito 

desenvolve a doença 

em seus respectivos hospedeiros. Este ciclo de vida esta esquematizado em desenhos originais 

que mostram o cenário atual de como este parasito se desenvolve no homem e em outros 

animais. 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Além da inserção do conteúdo da paleoparasitologia que está bem representado neste 

recurso, se faz importante que a situação atual da doença esteja bastante esclarecida, pois 

temas como este que se apresentam como uma questão de saúde pública, precisa de atenção 

desde as séries iniciais da educação básica. É o que ressalta Thompson (2013) que a 

explicação com clareza de temas relacionados à educação em saúde é bastante relevante, 

tendo em vista que o espaço educacional pode intervir nas ações destes indivíduos, além de 

promover a qualidade no ensino, apoiado no conhecimento científico incentivando a 

sensibilização destes sobre a importância da prevenção e controle desta doença. 

3.3 Manual do Professor 

Figura 3 - Terceira Página do Modelo Didático 

Fonte: Os Autores 
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     Para acompanhar o capítulo do livro foi desenvolvido também um manual do professor 

que contém informações sobre o uso do recurso. Este modelo foi desenvolvido para auxiliar o 

professor em sala de aula e contem uma descrição cientifica do conteúdo da 

paleoparasitologia para que professor possa conhecer mais sobre o tema, conta com instruções 

de uso em sala de aula detalhando o que se encontra em cada página e sugestões ao professor 

para melhor utilização do modelo e todo referencial teórico utilizado na pesquisa (Apêndice 

A). 

4. Considerações Finais  

       O modelo didático pode contribuir na fixação do conteúdo que os livros didáticos trazem 

sobre a LT, amparado no aporte teórico da paleoparasitologia que está inserido na proposta e 

vem como algo diferente e inovador, pois não faz parte do conteúdo comum a ser visto, mas 

pode ser inserido para trabalhar sobre a LT, acompanhado ainda com o uso do origami 

permitindo que o aluno inter-relacione-se com o recurso motivando-os a aprender mais em um 

formato diferente do tradicional, de forma divertida e lúdica. Este formato didático oportuniza 

que os estudantes aprendam mais sobre esta parasitose, permitindo que conheçam como 

outros povos mais antigos conviveram com esta doença, fazendo-os pensar na atualidade 

conhecendo um pouco da história no passado. Pretende-se testar a viabilidade do recurso na 

disciplina de ciências, nas turmas do sétimo ano do ensino fundamental anos finais. 

      Sobre a conjuntura atual das escolas, que ainda utilizam bastante o livro didático como 

recurso principal, também no ensino de ciências faz-se necessário a criação de novos recursos 

dos mais variados formatos, principalmente porque muitas vezes os livros não trazem os 

conteúdos de forma clara, e muitas vezes até de forma errônea, logo cabe ao professor à 

iniciativa de pensar e propor novas estratégias de ensino que possa contribuir de forma 

significativa no processo de ensino e aprendizagem formando além de estudantes, mas sim 

cidadãos com autonomia de seu conhecimento podendo contribuir com a sociedade, 

essencialmente para tratar de temas como este que representa grandes agravos para todos.  
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5 CONCLUSÃO 

 

 O modelo didático pode contribuir na fixação do conteúdo que os livros 
didáticos trazem sobre a LT, amparado no aporte teórico da paleoparasitologia que 
está inserido na proposta e vem como algo diferente e inovador, pois não faz parte 
do conteúdo comum a ser visto, mas pode ser inserido para trabalhar sobre a 
parasitose, acompanhado ainda com o uso do origami permitindo que o aluno inter-
relacione-se com o recurso motivando-os a aprender mais em um formato diferente 
do tradicional, de forma divertida e lúdica.  

Este formato didático oportuniza que os estudantes aprendam mais sobre 
esta parasitose, permitindo que conheçam como outros povos mais antigos 
conviveram com esta doença, fazendo-os pensar na atualidade conhecendo um 
pouco da história no passado.  

 Sobre a conjuntura atual das escolas, que ainda utilizam bastante o livro 
didático como recurso principal, também no ensino de ciências faz-se necessário a 
criação de novos recursos dos mais variados formatos, principalmente porque 
muitas vezes os livros não trazem os conteúdos de forma clara, e muitas vezes até 
de forma errônea. 

Cabe ao professor à iniciativa de pensar e propor novas estratégias de ensino 
que possa contribuir de forma significativa no processo de ensino e aprendizagem 
formando além de estudantes, mas sim cidadãos com autonomia de seu 
conhecimento podendo contribuir com a sociedade, essencialmente para tratar de 
temas como este que representa grandes agravos para todos. Pretende-se testar a 
viabilidade do recurso na disciplina de ciências, nas turmas do sétimo ano do ensino 
fundamental anos finais.  
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